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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Imersos na cultura digital, mas ainda 
condicionados pela pedagogia da transmissão 
e do copiar e colar, pergunta-se Como estimular 
os estudantes a serem autores ativos de sua 
aprendizagem? Diante dessa realidade, o 
presente artigo tem como objetivo demonstrar, 
a partir de intervenção pedagógica, como 
alunos do ensino médio podem desenvolver 
maior autoria na produção de conteúdos 
escolares através do uso da tecnologia de 
web rádio. Estudantes do grêmio estudantil da 

Escola de Educação Básica Bertino Silva, do 
município de Leoberto Leal (SC), organizaram 
um programa para web rádio escolar: “A 
Voz do Grêmio”, com o objetivo principal de 
divulgar ações e projetos do grêmio e de toda a 
comunidade escolar. A metodologia utilizada é 
a pesquisa ação, com a coleta de dados a partir 
de aplicação de questionário e análise dos 
conteúdos produzidos pelos estudantes. Para 
análise dos dados foi utilizado indicadores e 
métricas para a identificação de autoria. Dessa 
forma, a prática pedagógica, mobilizou todos 
os segmentos da escola a melhorar o sinal da 
internet; implementar novas formas de aprender 
e ensinar; oportunizar desenvolvimento da 
comunicação; aumentar a participação dos 
estudantes nas atividades escolares e divulgar 
informações e cultura da região.
PALAVRAS-CHAVE: Autoria; Web rádio; 
Grêmio Estudantil; Prática pedagógica.

AUTHORSHIP AT SCHOOL: THE VOICE OF 

GRÊMIO ON THE SCHOOL WEB RADIO

ABSTRACT: Immersed in the digital culture, 
but we are still conditioned by the pedagogy of 
transmission and copy and paste, wondering 
How to encourage students to be active authors 
of their learning? According to this reality, this 
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article aims to demonstrate, using pedagogical intervention, how high school students can 
develop greater authorship in the production of school content through the use of web radio 
technology. Students of grêmio estudantil that study at Escola de Educação Básica Bertino 
Silva, Leoberto Leal (SC), organized a school web radio program: “A Voz do Grêmio”, 
which the main objective was publicize the grêmio and the school’s actions and projects. 
The methodology used is action research, with the collection of data from the application of 
questionnaire and the analysis of the contents produced by the students. For data analysis, 
indicators and metrics were used to identify authorship. The pedagogical practice, mobilized 
all school’s segments to improve the internet signal; implement new ways of learning and 
teaching; provide communication development; increase student participation in school 
activities and disseminate information and culture in the region.
KEYWORDS: Authorship; Web radio; Grêmio Estudantil; Pedagogical practice.

1 |  INTRODUÇÃO

Vivemos na época da cultura digital onde o uso da internet, para fins educacionais, 
tem-se expandido consideravelmente. Essa cultura é caracterizada pela capacidade de 
comunicação, que mescla diferentes produtos, através de diversos meios, tais como texto, 
vídeo, som, etc., a partir de uma linguagem comum, digital, global e local em tempo real, 
modificando o tradicional processo de interação social. (CASTELLS, 2008). 

Enquanto isso, a maioria dos professores de escolas públicas, tenta atrais a atenção 
dos estudantes para o processo de ensino e aprendizagem, baseando-se exclusivamente 
nos livros didáticos. Como resultado dessa prática, eles elencam recorrentemente as 
seguintes reclamações sobre o corpo discente: o uso excessivo de celulares em horário de 
aula; pesquisas mal elaboradas, que não passam de cópias de conteúdos publicados na 
internet; falta de interesse, motivação, perspectiva e de comprometimento dos estudantes 
com a escola e com os estudos.

 Alguns docentes ainda defendem a ideia de que a escola deve proibir o uso do 
celular na sala de aula, conforme a Lei Estadual de Santa Catarina, Nº 14.363, de 25 
de janeiro de 2008 que dispõe sobre a proibição do uso de telefone celular nas escolas, 
“Art. 1º, fica proibido o uso de telefone celular nas salas de aula das escolas públicas e 
privadas no Estado de Santa Catarina” e se esforçam para que a regra seja cumprida, 
pois, segundo eles, o uso de tais tecnologias digitais prejudicam o processo de ensino e 
aprendizagem e a socialização face a face.

Tentativas de “inovar” o ensino aconteceram por meio de iniciativas governamentais, 
quando as escolas estaduais, nos últimos anos, receberam laboratório de informática com 
acesso à internet, tablets e projetores multimídia, na expectativa de motivar e modificar a 
aprendizagem para uma educação de maior qualidade. Porém, não foi suficiente para que 
se desencadeasse mudanças e resultados significativos, talvez por conservar a lógica 
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instrumentalista focada na pedagogia da instrução e da transmissão (QUARTIERO, 2007).
Busca-se pensar numa educação de qualidade na Web 2.0, que permita integração 

e protagonismo, para além de desenvolver a capacidade de ler e escrever, repetindo e 
reproduzindo conteúdos. Mas, desenvolver competências e saberes para mudar o aluno 
da condição de ouvinte para sujeito autor (DEMO, 2009). 

Nunca foi tão urgente e determinante a presença da escola como no momento 
em que estamos. As informações, conteúdos e conhecimentos armazenados nos livros 
didáticos, agora estão disponíveis na internet e podem ser acessados facilmente pelos 
mais modernos dispositivos em qualquer hora e lugar. 

No entanto, enquanto, por um lado, os alunos passam a ter acesso expandido, 
praticamente ilimitado e extremamente diversificado, por outro lado, esses mesmos jovens 
não podem ignorar o apoio e a mediação dos professores para a construção crítica do 
pensamento, da ética, da cidadania e do discernimento, capaz de lhe conferir autonomia 
e protagonismo, habilidades fundamentais para a formação de sujeitos imersos na cultura 
digital (FIGUEIREDO, 2016). 

Assim a função de repassador de conteúdos do professor e a de ouvinte e receptor 
dos estudantes deixa de fazer sentido (SILVA, 2006). Isso é demonstrado nos conflitos 
e debates de conselho de classe sobre a proibição ou não do celular em sala, a falta de 
atenção e interesse dos alunos diante da desmotivação e insegurança do docente. 

Neste sentido, a produção de audiovisuais e o seu compartilhamento nas redes 
sociais, na perspectiva da autoria, pode ter muito a ensinar à escola.  Pode ser um 
espaço público educador, construtor de conhecimento e de cultura, além de incentivador 
de participação dos alunos, favorecendo as interações e a aprendizagem, com trocas 
coletivas efetivadas através de co-autoria e co-participação (SILVA, 2006). 

Partindo-se da hipótese de que as intervenções pedagógicas, com a mediação 
adequada dos professores, aliadas ao uso crítico e criativo das novas tecnologias digitais 
de informação, poderiam contribuir significativamente para a construção do conhecimento 
científico e a formação cidadã e política de sujeitos autônomos e críticos.

Nesta perspectiva, buscou-se responder o seguinte questionamento:  Como estimular 
os estudantes a serem autores ativos de sua aprendizagem, a partir do desenvolvimento 
da sua autonomia e protagonismo, superando o copiar e colar da internet com o propósito 
de desenvolver o senso crítico?

Sendo assim, o presente artigo tem como objetivo demonstrar, a partir da intervenção 
pedagógica, como alunos do ensino médio podem desenvolver maior autoria na produção 
de conteúdos escolares através do uso da tecnologia de web rádio.

Como prática pedagógica, se faz necessário ir além do instrucionismo, caracterizado 
por escutar o que o professor repassa, copiar o conteúdo repassado e reproduzir na prova. 
A proposta é promover aprendizagem com autoria, isto é, na atitude de ser pesquisador, 
no sentido de questionar, reconstruir e construir conhecimento próprio utilizando as 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 Capítulo 13 125

tecnologias digitais como suporte técnico (DEMO, 2015).

2 |  A AUTORIA NA FORMAÇÃO DOS SUJEITOS

É cada vez maior a necessidade de atenção e criticidade para evitar o equívoco, 
tão comum hoje, de se ‘colar’ informação e conhecimento. Nesse sentido, o processo do 
trabalho pedagógico precisa aproximar-se do novo modo de ser, saber e aprender dos 
sujeitos, que rompe com nossa formação cristalizada, centrada na pedagogia conteudista 
das disciplinas (CATAPAN, 2002).

A escola não deve ser apenas uma mera repassadora de conteúdos, mas deve 
se empenhar para descobrir maneiras e possibilidades para subverter o molde de 
reprodução, sendo que uma delas, pode estar na integração das redes sociais e na 
educação fundamentada na formação para a autoria. 

Sujeito crítico no contexto da cultura digital é aquele que questiona, problematiza, 
constrói suas próprias ideias e contextualiza, tornando-se autor de seu processo de 
aprendizagem colaborando e cooperando. “A cidadania que se acentua agora é aquela 
que sabe pensar, bem informada, capaz de produção própria de conhecimento, autora” 
(DEMO, 2012, p.3). Não adianta, pois, decorar conteúdos. É preciso saber reconstruí-los 
de uma forma que façam sentido para o aluno. 

 Neste contexto, a formação crítica está em oportunizar aprendizagens que façam 
apelos às atitudes mais autônomas, dialogantes e colaborativas, de descoberta e de 
construção de saberes alicerçada em projetos de reflexão e pesquisa, que venham ao 
encontro da interseção dos saberes, da ação e da vida (ALARCÃO, 2005).

Embora a mensagem da Web 2.0 é geração de conteúdo próprio, a escola ainda 
preserva a pedagogia de transmissão (SILVA, 2006) e da explicação, onde o professor 
explica, mas o aluno não aprende, porque não consegue fazer reflexões a respeito, não 
possui autonomia (FIGUEIREDO,2016).

As tecnologias de comunicação (TIC) não são para dar aula, reproduzir, expor, mas 
exercitar a autoria do estudante e professor, através de elaborações virtuais, ultrapassando 
o instrucionismo tradicional (DEMO, 2015). 

A autoria estaria na ação positiva e consciente deste público, que não é mais visto 
como mero consumidor de mensagens preconcebidas e sim como agente criador de valor 
e significado, pois ele escolhe, compartilha, reconfigura e remixa conteúdos de mídia 
(JENKINS; GREEN; FORD, 2014). Para Silva (2006), a autoria está na interatividade, isto 
é, na qualidade e quantidade de interações, na expressão e confrontação, na coautoria, 
cocriação, a possibilidade de agir - interferir no programa e/ ou conteúdo. 

Sujeito autor é aquele que consegue transformar o fluxo de informações em sistemas 
de práticas fluidas e modular conteúdos dinâmicos. Não significa que temos que abandonar 
os conteúdos e conhecimentos, mas rever o modelo pedagógico utilizado e mudar os 
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contextos e práticas pedagógicas (DIAS, 2016). 
Autor é aquele usuário que decide não copiar, não reproduzir, não plagiar. Significa 

transformar as informações recebidas e, ao remixá-las, produzir mais conhecimentos que 
precisam ser imediatamente socializados, instituindo-se um círculo virtuoso de produção 
de culturas e conhecimentos (VELOSO; BONILLA; PRETTO, 2016). 

Para superar a pedagogia da transmissão e propiciar o desenvolvimento da autoria, 
Silva (2006) propõe atividades que devem ser planejadas com o propósito de provocar 
iniciativas de inquietação criadora com situações problemas para realização de debates, 
que oportunizem a participação em grupos colaborativos. Na opinião de Pretto (2013), 
a escola precisa estimular alunos e professores a produzirem bens culturais como 
fotografias, músicas, programas de rádio, filmes e vídeos, articulando-os com seu contexto 
social e cultural, disponibiliza-os de forma livre e aberta na rede internet, visando a sua 
apropriação coletiva. Para Santos e Amaral (2016), a autoria é estimulada por práticas 
pedagógicas inovadoras mediante projetos que incorporam o uso de blogs, wikis e redes 
sociais, favorecendo a interatividade e a integração de funcionalidades e conteúdos.

A proposta não está em abandonar conteúdos curriculares, mas possibilitar que 
estudantes possam utilizar a sua curiosidade para questionar, problematizar e elaborar, 
tomando o que é dado e transformar em texto próprio através de uma metodologia formal 
(DEMO, 2015).

Para superar o copiar e colar, os casos de trabalhos plagiados, está em desfazer o 
cenário autocrático da aula instrucionista, centrado na autoridade intocável do docente. 
Os professores devem flexibilizar o tempo das aulas para: pesquisa e elaboração, 
argumentação e contra-argumentação, método científico, literacia digital autoral e 
produção (DEMO, 2015).

 A internet se posicionou como receptora de uma série de outras tecnologias de áudio 
e vídeo, proporcionando um ambiente protagonista de diferentes mídias e utilidades. A 
Web Rádio, por exemplo, é possível a sua utilização na educação e nas salas de aula 
na perspectiva da autoria, utilizando a interatividade natural na internet. Consiste em 
programas de computador que organizam a transmissão através de um ponto na rede 
mundial de computadores, e um programa que organiza as informações, no caso os 
áudios, e os dispõe em ordem de execução (MUSACCHIO, 2015). 

O grande salto proporcionado pelas mídias de áudio e vídeo é que o aluno passa a 
ser protagonista do processo, pois ele mesmo irá pesquisar as informações na internet, 
transformar em roteiro de gravação e construir através da fala (web rádio) e da imagem 
(web tv), a construção de um pensamento formal baseado na reflexão e crítica das 
informações pesquisadas. É um salto significativo que o aluno dá após a pesquisa dos 
dados na internet. Para evitar o copiar e colar das informações, o uso da web rádio e web 
tv incentiva a ação inventiva e criadora do aluno para construir roteiros do que entendeu 
e interpretou, das informações pesquisadas. Isto aumenta potencialmente a sua reflexão 
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e crítica.
Contudo, para possibilitar uma ambiência favorável ao desenvolvimento da autoria, 

é imprescindível a realização de intervenções pedagógicas com a mediação adequada 
dos professores.

3 |  A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

A web rádio é uma rádio digital transmitida via internet, utilizando um servidor onde 
é possível emitir uma programação ao vivo ou gravada. Para acessar a web rádio escolar 
os ouvintes podem baixar o aplicativo da rádio no Google Play e pesquisar web rádio 
Tempo de Aprender, ou consultar o site (www.webradiotempodeaprender.com.br). No site, 
os ouvintes, enquanto ouvem a programação da rádio escolar, podem acessar vários 
conteúdos produzidos pelos estudantes e o grêmio estudantil, tais como: textos, áudios, 
vídeos e fotos. Ademais, a “Tempo de Aprender” também disponibiliza esses mesmos 
conteúdos nas seguintes redes sociais: Youtube, Facebook, Instagram e WhatsApp.

O projeto está presente na escola desde 2017. Porém, em 2019, a web rádio escolar 
vivenciou uma fase mais autônoma, independente, sem excesso de mediação dos 
professores, quando estudantes do grêmio estudantil criaram o programa denominado “A 
Voz do Grêmio”.

Veiculado semanalmente e ao vivo em um estúdio improvisado nas dependências 
da escola, o programa tinha o objetivo principal de divulgar ações do grêmio, escola e 
de projetos desenvolvidos pelos professores e estudantes. A equipe responsável utilizou 
o período do contra turno e dividiu funções entre seus membros, como por exemplo, a 
elaboração da pauta ou roteiro da programação (apresentação ou locução, notícias e 
informações, play list de músicas (DJ), edição de áudios, publicações no site e redes 
sociais); a pesquisa de temas de histórias e reportagens; convites de entrevistados e 
reuniões com líderes de classe; cobertura de eventos da escola; divulgação do programa 
nas redes sociais e elaboração de eventos culturais.

Concomitantemente, o projeto também foi utilizado pelos professores como prática 
pedagógica em sala de aula. Além da divisão e organização das equipes de estudantes, 
os professores participantes apresentaram os temas relacionados aos conteúdos 
trabalhados em suas respectivas disciplinas, previstos em seu planejamento, para fazer-
se a produção de conteúdo para web rádio. Para isso, elaboraram um cronograma de 
atividades com suas turmas, especificando tarefas e o tempo para executá-las no período 
limitado de tempo. Cada equipe teve autonomia para escolher um líder de grupo e para 
criar o seu programa. Com o auxílio do líder de grupo, os estudantes foram avaliados 
durante todo o processo, nos seguintes requisitos: participação individual, organização, 
criatividade, autoria, roteiro, a comunicação, segurança e compreensão e interpretação 
dos conteúdos apresentados. 

http://www.webradiotempodeaprender.com.br/
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No programa “Filosofando”, por exemplo, os estudantes abordaram  temas como: 
felicidade, liberdade, amor e morte. Utilizaram o pensamento de filósofos, opiniões de 
entrevistados e apresentaram as suas próprias conclusões em forma de debate. O 
“Overdose de Poema” veiculou as principais correntes literárias de Portugal e do Brasil, 
biografias e declamações  das obras principais dos  poetas. O “Conversa Fiada” apresentou 
assuntos de livre escolha e interesse dos estudantes como: o mundo da moda, esportes 
e músicas. No programa Evolution os estudantes apresentaram as diferentes formas de 
falar inglês e desenvolveram com a professora um projeto de intercâmbio com o Canadá.

4 |   METODOLOGIA

A pesquisa visa demonstrar como alunos do ensino médio podem desenvolver maior 
autoria na produção de conteúdos escolares através do uso da tecnologia de web rádio, 
dessa forma, o objeto empírico foi uma intervenção realizada com cerca de 150 estudantes 
e 02 professores de 03 turmas do ensino médio com a web rádio escolar ‘Tempo de 
Aprender’, na Escola de Educação Básica Bertino Silva, Leoberto Leal (SC).

Trata-se de uma pesquisa ação como método qualitativo de pesquisa, forma 
metodológica que possibilita aos participantes condições de investigar sua própria prática 
de uma forma crítica e reflexiva (TRIPP, 2005).

A coleta de dados realizada na intervenção pedagógica foi a partir de questionários 
(abertos e fechados), conteúdos elaborados (roteiros, áudios para programas de rádio, 
relatórios avaliativos) e as trocas discursivas nas redes sociais (comentários, áudios e 
posts). 

Entre as principais questões respondidas pelos estudantes estavam: Quais os 
pontos positivos e negativos da web rádio escolar? As atividades provocaram reflexão e 
aprendizagem? Quais as sugestões para o projeto?

Para a identificação de autoria, foram utilizados algumas categorias de análise através 
de indicadores e métricas. O indicador compreensão/apreensão está presente quando o 
estudante questiona conteúdo para compreensão, sintetiza e identifica principais ideias, 
contextualiza e relaciona com o cotidiano, avalia com justificativas. Outro indicador de 
autoria é a produção, quando o estudante problematiza, opina com argumentação e cria 
algo novo (CUNHA, 2016).

5 |  ALGUNS RESULTADOS

A pesquisa demonstrou como intervenções pedagógicas adequadas podem 
possibilitar ambiências favoráveis para a formação crítica de sujeitos, através da autoria. 
Na avaliação dos professores participantes do projeto, todo o processo que teve início 
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na pesquisa: elaboração de roteiro, gravação, transmissão ao vivo e audição dos áudios, 
estimularam o exercício da reflexão e do pensar, porque o estudante realizou reflexões 
sobre as informações coletadas e construiu análises nos debates de estudo em grupo. 
Revelou talentos e formas diferenciadas de aprendizagens que surpreenderam os 
professores. E ainda, contribuiu para desenvolver competências e habilidades nos jovens, 
preparando-os para a vida adulta e para a consolidação de uma cultura democrática.

Por outro lado, também identificamos desafios e dificuldades a serem superados, 
como, por exemplo, condicionamentos ao currículo conteudista do copiar e repetir. Isto 
foi percebido, principalmente quando alguns estudantes se limitaram a fazer leituras de 
cópias de resumos, devido suas dificuldades de interpretar, contextualizar e opinar sobre 
os temas abordados,

Muitas situações de dificuldades serviram como aprendizado e foram encaminhadas 
para resolução, tais como: a edição de áudios, sinal de internet instável, timidez, falta de 
conhecimento para utilizar o painel da web rádio, tempo, disponibilidade de professores e 
alunos para a organização e apresentações dos programas, a colaboração de estudantes 
no trabalho em grupo, falta de um local adequado para gravações dos áudios, baixa 
audiência da web rádio, pouca divulgação do projeto e dificuldades de acesso aos 
conteúdos veiculados.

Apesar das dificuldades e desafios elencados é possível identificar a autoria em 
construção durante todo o processo de desenvolvimento da atividade. Segundo Demo 
(2015) os elementos da autoria são: pesquisa, a elaboração, leitura e a produção própria. 
Os estudantes realizaram as pesquisas, elaboraram roteiros, fizeram gravações e 
transmissões ao vivo e criaram e disponibilizaram seus textos autorais no site e redes 
sociais para serem acessados.

A prática pedagógica mobilizou todos os segmentos da escola para a melhoria 
da internet, novas formas de aprender e ensinar, oportunidades para desenvolver a 
comunicação, aumentar a participação dos estudantes nas atividades escolares e divulgar 
informações e cultura da região. 

O grêmio estudantil reativou as antigas instalações de caixas de som do pátio da 
escola, melhorou as instalações e acesso à internet e foi responsável por aquisições de 
microscópio e livros de literatura para biblioteca.

Mais do que simples cópia da internet, os estudantes foram instigados a problematizar, 
questionar, opinar com argumentação e criar algo novo, quando em equipes, tinham que 
criar um programa de rádio para ser veiculado ao vivo para a comunidade.  

“Esse projeto é ótimo no aprendizado, pois além de ensinar, nos ajuda a refletir, 
argumentar, etc., trazendo vários assuntos interessantes que nos mantem informados, 
alertas e que nos ajuda muito no dia a dia [...]” ( A.11).

 “Ter uma web rádio dentro da escola, comandada por alunos, feita para e por alunos 
é de grande importância, não apenas no âmbito escolar, mas também para o próprio 
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jovem se descobrir, uma forma de descobrir e explorar seus talentos” (A.69).

 “Saímos de nossa zona de conforto de apenas ler o livro, fazer resumo, responder 
atividades e depois fazer uma prova” (A.49).

Nos depoimentos dos estudantes podemos destacar que a prática pedagógica 
proporcionou formas diferenciadas de aprendizagem, no aprender com o outro, na 
interação e colaboração entre os pares, no trabalho em grupo. 

O professor perdeu a centralidade do processo do “falar/ditar” desenvolvendo mais 
confiança e protagonismo nos estudantes. Pois o professor não está o tempo todo com o 
grupo, permitindo com que os estudantes a organizarem o seu tempo e dividirem funções 
entre os colegas.

 A autoria está na criatividade em criar novas formas de trabalhar os conteúdos do 
livro didático, relacionando a aprendizagem formal com a informal, aprendendo a refletir 
e contextualizar as temáticas pesquisadas. A autoria está na autonomia, no aprender 
sozinho, na iniciativa de realizar livremente programa ao vivo, como “A Voz do Grêmio”, 
no período contra turno, sem esperar notas ou avaliações formais. 

6 |  CONCLUSÃO

Possibilitar a emancipação do aluno está em criar, portanto, estratégias que 
subvertam a lógica da explicação e reprodução, que está em desenvolver contextos para 
dar voz aos estudantes, espaço para desenvolverem autoria, iniciativa e a criatividade 
(CUNHA, 2016).

No site da web existem vários trabalhos realizados pelos alunos em diferentes 
mídias. É possível encontrar notícias, artigos, áudios, vídeos e indicação de filmes, livros, 
o que faz com que os alunos estejam envolvidos como autores, sempre buscando as 
informações e aprendendo enquanto pesquisa e reflete sobre os conteúdos. 

O projeto provocou nos professores participantes, a necessidade de se reinventar, 
modificar o formato padrão da aula, o espaço e o tempo, a relação online e off-line, o 
ensino formal e informal. Modificou diversas relações como, por exemplo: entre professor 
e aluno, as novas formas de aprender e ensinar, as abordagens menos conteudistas e 
mais reflexivas. Incentivou a direção escolar a melhorar o sinal de internet da escola e a 
compreender que o caminho não é proibir o uso das mais diversas tecnologias na escola, 
enfim, promoveu a aproximação da comunidade, família e escola.

A prática pedagógica, apesar das dificuldades e desafios enfrentados, criou fatores 
e circunstâncias que podem desenvolver a autoria, como por exemplo: aprender a 
pesquisar na internet, a partir da seleção e síntese de informações em fontes confiáveis; 
incentivo à leitura e produção de conteúdos para disponibilização nas redes sociais para 
a difusão em escala mundial. Além disso, foi uma oportunidade para desencadear uma 
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discussão e debates de temas transversais do currículo; aprender a trabalhar em grupo e 
colaborar; uma forma para que o aluno mude a sua atitude de consumidor para produtor 
da informação e, por fim, desenvolver autonomia e protagonismo.
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